
Funcionários e alunos convivem agora com escola onde a cor dá mais vida ao ambiente 

Cores de pintor provocam estímulo à fi 
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criatividade em escola de S. Gonçalo 
Os 2.100 alunos da Escola Esta-

dual Coronel João Tarcísio Bueno, 
em São Gonçalo, estão vivendo uma 
experiência diferente desde feverei-
ro. As paredes do colégio, antes 
caiadas, ganharam um colorido di-
ferente e todo o ambiente é um con-
vite para estimular a criatividade 
das crianças. 

O responsável por isso é o artista 
plástico Carlos Scliar que, a convite 
do Vice-Governador Darcy Ribeiro, 
desenvolveu um projeto pioneiro: 
transformou uma velha escola, de 
arquitetura antiquada, numa obra 
de arte. As paredes ganharam for-
mas geométricas nas corei verme-
lho, amarelo, verde e laranja e as 
salas de aula agora têm paredes 
brancas, com mínimas interferên-
cias externas. 

A Escola Tarcísio Bueno integra o 
Complexo Educacional de São Gon-
çalo, com a Faculdade de Formação 
de Professores que, sob protesto dos 
alunos, está sendo desativada pelo 
Governo do Estado, e o Centro Inte-
rescolar Walter Orlandini. 

O projeto de Scliar não abrange 
apenas a pintura da escola, localiza-
da no bairro Paraíso. Na sua obra 
ele procurou, conforme diz, "fazer 
funcionar os olhos, a sensibilidade e 
a criatividade dos jovens". Dentro 
deste espírito, Scliar mandou pintar 
nas paredes das salas de aula poe-
mas de autores brasileiros, como 
Chico Buarque, Alvares de Azevedo, 
Castro Alves, Carlos Drummond de 
Andrade, Mário de Andrade, 
Vinícius de Moraes, Caetano Veloso 
e outros, isto é, abrangendo várias 
gerações. Em cada inscrição há in-
dicações sobre a página e o livro de 
onde o poema foi extraído e a publi-
cação poderá ser pesquisada pelos 
alunos da biblioteca do colégio. 

Para estimular a criatividade, 
Scliar idealizou o "corredor da liber-
dade": ali, durante seis meses, sob a 
orientação do pintor, os alunos pode-
rão expor seus trabalhos artísticos, 
que serão distribuídos no meio do 
ano para dar oportunidade 4 outros. 

Este corredor servirá para de- 

A arte tem como função desper-
tar o estímulo nas pessoas. Todas 
têm um lado criativo que o mundo 
massificado como o nosso tende a 
destruir. 

Foi pensando assim que o artista 
plástico Carlos Scliar, 65 anos, 46 dos 
quais dedicados à arte, orientou seu 
trabalho na transformação de um 
velho colégio numa obra de arte que 
ele próprio classifica de "fantásti-
ca". 

A Escola Tarcísio Bueno se expan-
diu de forma desorganizada, o que 
levou o Secretário de Ciência e Cul-
tura e Vice-Governador Darcy Ri-
beiro a pedir uma sugestão a Scliar 
para mudar a aparência de uma das 
escolas mais feias que, segundo 
Darcy, havia visto. O artista gostou 
da idéia e há três anos é um apaixo-
nado pelo projeto: 

Quando ví a escola, cheguei a 
conclusão de que ela era triste, mal-
tratada, como muitas escolinhas por 
aí que vão se desgastando. Fiquei 
pensando o que poderia fazer para 
transformar aquela escola num lu-
gar diferente. 

Fbi em Ouro Preto, onde passa 
doi meses por ano, que Scliar, com 
as fhtos da Tarcísio Bueno na mão, 
idealizou o projeto: 

Pensei logo em fazer um traba-
lho alue estimulasse a rapaziada. 

Scliar decidiu usar a cor para en-
contrar a solução. Decidiu fazer 
uma camuflagem do prédio, isto é,  

senvolver a sensibilidade artística 
dos alunos — explica a Diretora da 
Escola, Lúcia Maurício, entusias-
mada com o projeto. 

Ao visitar a Tarcísio Bueno o 
Vice-governador e Secretário de 
Ciência e Cultura, Darcy Ribeiro, 
elogiou o trabalho de Scliar: 

Estamos diante de uma inven-
ção plástica. Este trabalho maravi-
lhoso vai lavar os olhos da criançada 

disse. 
A Diretora Lúcia Maurício ressal-

ta a participação dos alunos no pro-
jeto e diz que eles estão entusiasma-
dos por poderem atuar num progra-
ma dirigido por um artista plástico 
famoso. Quando visitou o Tarcísio 
Bueno, Scliar foi cercado pelos alu-
nos, distribuiu autógrafos e orientou 
a pintura de um grande mural na 
quadra de esportes, onde serão re-
produzidos os desenhos geométricos 
pintados junto as portas das salas de 
aula. 

Carlos Scliar desenhou o projeto e 
coube ao arquiteto da Empresa Mu-
nicipal de Obras Públicas Fernando 
Augusto Ramos Veiga o trabalho de 
fazer os desenhos nas paredes e 
orientar os pintores: 

transformar as formas que se desen-
volveram de maneira espontânea. 
Criar uma relação entre elas: 

Cheguei à conclusão de que a 
idéia era fazer da parte externa uma 
solução muito ativa. Estabeleci dife-
rentes ritmos e quatro cores básicas 

verde, azul, vermelho e amarelo 
e depois acrescentei o laranja, 

que criou uma relação que tornou o 
ambiente mais quente. 

Ví a escola — prosseguiu Scliar 
como se fosse um grande objeto 

no qual eu pudesse criar relações. 
Houve um instante que pensei em 
pintar o telhado, mas desisti ao lem-
brar do problema da conservação, o 
que seria difícil. 

O branco foi a cor escolhida para a 
pintura interna das salas de aula; a 
madeira ganhou verniz. Scliar conti-
nuou inovando: 

Já que estava levando aos jo-
vens os ritmos da cor, resolvi criar 
para eles um outro problema em ou-
tra faixa — a intelectual. Sugeri que 
em cada sala fosse escrito um poe-
ma de poeta brasileiro. Indiquei os 
nomes de Drummond, Vinícius de 
Moraes, Chico Buarque e outros, 
buscando gerações diferentes. Na 
pintura consta o nome do autor do 
poema e do, livro em que ele foi ex-
traído. A publicação está na bibliote-
ca do colégio para que os alunos pos-
sam ter maior intimidade com a 
obra do autor. 

Antes de iniciar a pintura Scliar 
fez uma exigência: a eliminação das 

Foi uma experiência emocio-
nante trabalhar com Scliar. Ele se 
preocupa com os mínimos detalhes e 
já disse que quer escolher as plantas 
que serão colocadas no jardim, para 
que as cores se integrem ao ambien-
te colorido da escola. Ele teve muito 
cuidado para não fazer uma coisa 
rebuscada, muito difícil — explicou 
Fernando. 

Terminada a pintura do prédio, 
Fernando Augusto ficou impressio-
nado com a beleza artística que ga-
nhou um velho barracão que foi re-
formado e transformado no vestiá-
rio da quadra de esportes: 

Scliar conseguiu a proeza de 
transformar uma pequena constru-
ção de alvenaria num monumento à 
arte — disse. 

O arquiteto fez questão — e Scliar 
aceitou — que o pintor assinasse seu 
nome na parede do vestiário, que irá 
compor com o colorido da escola e a 
constelação de figuras geométricas 
no mural ao lado da quadra. 

Scliar não cobrou nada ao Gover-
no do Estado para executar o projeto 
e a empresa Sherwin Williams fez a 
doação da tinta usada na pintura. 

goteiras e de outros problemas que a 
escola enfrentava há anos. Na 
quinta-feira, quando ele visitou a 
Tarcísio Bueno, sugeriu à diretora 
Lúcia Maurício que plantasse árvo-
res em torno do prédio: 

As árvores interferem de ma-
neira muito bonita no ambiente. 
Elas, além da sombra, vão criar 
um a nova dinâmica; o verde vai en-
trar em jogo com a pintura das pare-
des. 

Na visita à escola, Scliar foi cerca-
do por alunos e por diretoras de ou-
tras escolas que queriam que o artis-
ta fizesse projetos parecidos para 
seus colégios: 

A rapaziada está curtindo a 
obra. E uma experiência pedagógi-
ca nova. As cores provocam no alu-
no uma ansiedade para entrar na sa-
la de aula. Estou sugerindo às dire-
toras que convidem outros artistas 
brasileiros dispostos a fazer um tra-
balho em outras escolas, semelhante 
ao que eu fiz na Tarcísio Bueno. 

Carlos Scliar vai dar assessoria 
aos projetos artísticos que serão de-
senvolvidos até o fim do ano pelos 
alunos da "escola colorida". Ele 
destacou o esforço da Diretora Lúcia 
Maurício para conclusão da obra e 
disse que o projeto o entusiasmou: 

— Foi uma obra fantástica. No co-
meço fiquei meio espantado, mas 
valeu a experiência. A escola está 
linda — concluiu. 

PAULO ROBERTO ARAUJO 

Scliar, criando 
desde os 19 anos 

Carlos Scliar nasceu no Rio Gran'. 
de do Sul, e quando tinha 19 anos 
integrou-se no movimento artístico, 
em São Paulo, com Di Cavalcanti, 
Portinari, Flávio de Carvalho, Se ,  
g all e outros. 

Em 1943, foi convocado pela Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) 
para lutar na Segunda Guerra Mun:- 
dial, e passou um ano na Itália como. 
cabo de artilharia: 

Nas minhas horas de folga -4. 

lembra o artista — desenhava turiri-, 
sam ente de maneira que me concen:- 
trasse e me poupasse daquele ama.  
biente dramático e tenso em que 
vivíamos. 

A série de desenhos que Scliar pra•, 
duziu na Itália serviu para a mont 
gem do "Caderno de Guerra", com 
texto de Rubem Braga, que foi cor;- 
respondente de guerra. 

De volta ao Brasil, Scliar traba 
lhou como artista gráfico e ilustra- -  
dor de capas de livros e cartazes. Di: L, 
rigiu a seção de arte da revista "Leia 
tura". Em 1947 foi morar em Paris; 
onde ficou quatro anos, durante os 
quais participou intensamente do 
movimento em defesa da paz e con: 
tra a bomba atômica. 

Em 1951, de volta ao Brasil, reen, 
controu no País uma grande ativida 
de cultural e artística com museuS, 
criados no Rio e São Paulo. Foi mo -- 
rar no Rio Grande do Sul, onde, com 
outros artistas, criou a revista "Ho-
rizonte". Na ocasião foi criado tam-
bém o Clube de Gravuras de Porto 
Alegre "que renovou a arte da gra 
vura no País". 

Em 1956, Scliar voltou a trabalhar 
no Rio: 

Naquela época, todos os artistas 
tinham uma profissão paralela para 
sobreviver; não dava para viver só 
da pintura. 

Em 1958 ele dirigiu a revista "Se. 
nhor", da qual foi editor de arte, 
"Conseguimos fazer uma modifica-
ção no espírito de publicações que 
até então existiam no Brasil". Em 
1960, Scliar foi convidado a expor 
seus trabalhos na Petit Galeria. Des-
de então só vive da pintura. 

Nos últimos anos Scliar produ -2 
seus trabalhos em Ouro Preto e Ca'. 
bo Frio para depois levá-los a expo-
sições em vários países. Ele se con-
sidera "sobrinho direto" dos tubis- 
tas e acha que o tema dos trabalhoS 
artísticos é sempre uma motivação 
importante: 

— Mas o artista, através das co-
res, das formas, da arquitetura dO - 
quadro, é sempre conduzido pelas 
suas emoções. 

Scliar diz que a escola era triste 

Recuperando com a arte o estímulo perdido 


